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Resumo 
 
O presente trabalho teve como objetivo gerar informações da comunidade estabelecida 
em Assentamento Rural na área da antiga Fazenda Engenho Novo – Município de São 
Gonçalo – RJ, de forma a despertá-la para a reflexão conjunta sobre sua realidade e 
fortalecer a sociabilidade comunitária para definição, planejamento e execução de ações 
que visem potencializar os aspectos positivos e superar os negativos identificados. 
Baseando-se em conceito e ferramentas do Diagnóstico Rural Participativo, foram 
realizadas reuniões, caminhadas e entrevistas. No processo de formação, o 
fortalecimento da sociabilidade comunitária e atuação do poder público foram 
inexpressivos. Com infra-estrutura básica ineficiente, de posse de terras degradadas por 
séculos de manejo inadequado e sem apoio técnico, a cultura agrícola aos poucos se 
desgasta. No entanto ainda é existente, em práticas de subsistência com comercialização 
de excedentes. Sendo esta uma das poucas áreas contínuas do município agricultável e 
passível de recuperação ambiental para manutenção de áreas florestadas, fazem-se 
necessárias políticas públicas para o desenvolvimento socioeconômico e ambiental 
local. 
 
Palavras-chave: Assentamento Rural, Políticas Públicas e Desenvolvimento Local. 
 
Social-economic and enviromental diagnostic of the resident comunity in the old 
area of Fazenda Engenho Novo – São Gonçalo - RJ 
Abstract  
The present work has the objective of generating informations of the comunity 
stablished in Rural settlemente in the area of the old Fazenda Engenho Novo - São 
Gonçalo district, Rio de Janeiro, as a way to bring up a reflection about its reality and 
strengthen the comunitary sociability to define, plan and execute the actions that will 
potencialize the positive aspects and overcome the negative aspects observed. Basing 
the actions in concepts and tools of the participatory rural appraisal, meetings were 
organized, and interviews with the families were done. The results show that in its 
formation process, the strengh of the comunity and the action of the public power were 
none. With an ineficient and basic infrastructure, already degradated soils by centuries 
of bad manegement and without any support, the agriculture slowly wares out. But it 
still exists, in subsistence practices, with the comercalization of the excess. Considering 
this, one of the few unbroken agronomic areas of the district and it´s  enviroment 
recuparation possibility, in order to mantein the forest areas, public actions are 
necessary for social-economic and enviroment development.    
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1.Introdução 
 
 O atual modelo de agricultura praticado no Brasil pautado no tripé latifúndio, 
monocultura e exportação, não condiz com a realidade, condições técnicas e financeiras 
dos pequenos agricultores do país. Práticas de uso da terra voltadas para a subsistência e 
que permitem a manutenção da capacidade produtiva do ambiente no qual são 
desenvolvidas, são suprimidas em favor de uma agricultura degradante, dependente de 
insumos químicos e tecnologias importadas de regiões em sua maioria de clima, 
geomorfologia e condições socioeconômicas bem diferentes das que encontramos em 
nosso país.  
O trabalho de resgate de práticas menos degradantes de uso da terra e o estudo 
de tecnologias que potencializem a produção, a partir desses conhecimentos, têm 
potencial de criar condições favoráveis à manutenção dos pequenos agricultores no 
campo, gerando realidade inversa ao atual processo de êxodo rural. 
Aos técnicos que se propõem a trabalhar em prol do desenvolvimento de 
comunidades rurais, cabe a função de unir os conhecimentos técnicos adquiridos na 
academia aos conhecimentos empíricos dos agricultores, no intuito de subsidiar a ação-
reflexão-ação necessária ao processo participativo de construção dos programas de 
desenvolvimento rural.  
Sendo assim, optou-se por aplicar a este projeto uma metodologia que permita 
conhecer a realidade da comunidade assentada na Fazenda Engenho Novo, localizada 
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no Município de São Gonçalo – RJ, através do levantamento de suas condições 
socieconômicas e ambientais. A metodologia de diagnóstico participativo foi escolhida 
porque qualquer proposta de mudança que envolva uma comunidade pode ser um 
fracasso caso não se conheça as condições da área e as pessoas que nela estão inseridas, 
como o disposto no PROJETO DOCES MATAS(2002) que defende esta metodologia 
como um meio para estimular e apoiar os membros de um grupo a explorar as suas 
limitações e potencialidades. Assim, leva ao maior comprometimento do agricultor com 
o projeto, pois ele participa desde o início, aumentando as chances do mesmo contribuir 
para o alcance das metas estabelecidas.  
Ao delimitarmos a Fazenda Engenho Novo como nossa área de estudo, levamos 
em conta que durante décadas a área rural do município de São Gonçalo - RJ foi 
considerada como inexistente. Hoje com a efetiva reativação da Secretaria de 
Agricultura e Pesca busca-se ações que visem impulsionar as atividades agrícolas que 
na verdade nunca deixaram de existir. Para isto, faz-se necessário o conhecimento de 
tais atividades, bem como das relações entre indivíduos e destes com o ambiente em que 
vivem. 
O entendimento da relação da comunidade com o 
meio ambiente pode fornecer subsídios não apenas para o 
gerenciamento da área, mas para dirimir conflitos de uso do 
solo para a formação de novas políticas públicas sociais e 
ambientais e para o desenvolvimento de projetos de educação 
ambiental voltado para os problemas locais
1
. 
 
O presente projeto tem por objetivo geral gerar informações socieconômicas e 
ambientais da comunidade residente na antiga Fazenda Engenho Novo, para que estas 
sirvam de subsidio na tomada de decisões e gerar ação necessária ao desenvolvimento 
rural da comunidade. 
 
Os objetivos específicos são:  
                                                 
1
 FONTANA,A; IRVING, M.A. ;SILVA, H. P. Percepção Ambiental do entorno da 
Estação Biológica de Santa Tereza-ES: resultados preliminares.  Anais. Vol.  IV 
congresso Brasileiro de unidades de Conservação. Pp. 426-435. Curitiba. 2004 
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  Realização de diagnóstico das condições socieconômicos e ambientais 
da comunidade descrita, através de metodologias de pesquisa 
convencional e a pesquisa participante. 
 Levar a comunidade a entender que o seu bem estar e desenvolvimento, 
está diretamente ligado a ação coletiva e que o trabalho integrado é o 
caminho para alcançar o máximo conforto para cada indivíduo 
envolvido.  
 
2.Material e Métodos 
 
Caracterização da área 
 
O município de São Gonçalo situa-se na região metropolitana do Rio de Janeiro, 
nas coordenadas 22º49’37” de latitude sul e 43º03’14” de longitude oeste, com área de 
248,7km² e densidade demográfica de 3.577,9 habitantes/km² (CIDE,2000). O clima da 
região segundo classificação de Köppen é do tipo AW, quente e úmido, com estação 
chuvosa no verão. Segundo BRAGA (1998) a temperatura média anual é superior a 
18°C, variando entre a temperatura máxima anual de 33ºC e a mínima de 12ºC. Morros 
isolados, serras e planícies caracterizam seu relevo. 
A Fazenda Engenho Novo está situada em Monjolos, terceiro distrito do 
município. A área de 740,5 ha tem como curso d’água principal o Rio da Aldeia, este 
em estágio avançado de degradação. Assim como o solo, que após retirada 
indiscriminada da vegetação original, monocultivos sucessivos e manejo que não previa 
medidas conservacionistas, vem a séculos se esgotando.  
A fazenda no século XVII se destacou no cultivo de cana-de-açúcar, no final do 
século XVIII e início do século XIX era grande produtora de café e chegou a ser 
exportadora de citrus e outras frutas para a Europa no século XX (MOLINA & 
SILVA,1996; MOLINA & SILVA,1998). 
Com as dificuldades surgidas a partir da Segunda Guerra Mundial a produção de 
citrus no município entrou em declínio, e as grandes fazendas abandonadas passaram a 
ser alvo da especulação imobiliária (PERES,1996).  Na Fazenda Engenho Novo não foi 
diferente, segundo VARELLA & FILHA 2001, na década de 80 esta já se encontrava 
em total abandono.  
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A sede da Fazenda engenho Novo, que se constitui num patrimônio histórico, foi 
saqueada e hoje encontra-se em ruínas. Estão instalados nas terras do assentamento 
cerca de 250 famílias, alguns descendentes de trabalhadores e escravos da fazenda.  
Num histórico de abandono a própria sorte, uma vez que de acordo com PERES(1996) 
os distritos do município na década de 60 foram todos considerados urbanos, políticas 
públicas de apoio à produção rural eram inexpressivas, favorecendo o declínio da 
agricultura no município.  
 Neste contexto na década de 90 a Fazenda Engenho Novo foi desapropriada 
pelo governo do Estado, que através do ITERJ assentou 143 famílias
2
.  
 
Diagnóstico 
 
O diagnóstico foi dividido em 4 fases: 
 
1° Fase: 
 Formação da equipe executora, que constou de dois representantes da área de 
humanas, dois da área agrária e outro na área de ciências ambientais. Desta forma 
busca-se uma visão mais ampla das informações obtidas a cerca da comunidade. 
 Levantamento de dados secundários sobre a atividade rural do município e da 
Fazenda Engenho Novo. 
   Nesta fase foi estabelecida parceria junto à Prefeitura Municipal de São 
Gonçalo, já que este projeto aglutina-se ao trabalho que a mesma vem realizando na 
área rural desse município, visando seu desenvolvimento. Neste sentido à prefeitura 
coube:  
 Promover o contato entre a equipe executora do diagnóstico e o Sindicato Rural; 
 Viabilizar o transporte para locomoção da equipe executora e alimentação da 
mesma no campo; 
 Viabilizar o material de escritório necessário. 
 
Em seguida foi feito o primeiro contato com a comunidade, através do Sindicato 
Rural. A idéia inicial foi apresentada, estando aberta para sugestões e modificações. 
                                                 
2
 www.iterj.rj.gov.br 
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Foram identificados líderes comunitários, que forneceram dados gerais para elaboração 
de caracterização ampla e geral sobre os moradores da comunidade.  
  
2° Fase:  
Nesta etapa informações junto à comunidade foram obtidas, através de reunião 
na casa de um dos assentados, com a aplicação de ferramentas da metodologia do 
Diagnóstico Rural Participativo como: 
 
a) Diagrama histórico 
 Os participantes voltaram no tempo e lembraram fatos marcantes na história do 
local a partir da época em que eles acharam mais significativa. Para isto em uma 
cartolina foi desenhada uma tabela onde foram dispostos os anos por eles escolhidos e 
os respectivos fatos considerados marcantes.  
  
b) Diagrama de relações. 
 Os presentes identificaram o número, tipo e intensidade das relações entre a 
comunidade e entidades e/ou pessoas que com elas trabalham.  
 Essa relação foi representada por círculos. Em folha de cartolina foi desenhado 
um círculo que representou a comunidade. Ao redor deste foi representado com outros 
círculos as entidades/pessoas que se relacionam com a mesma. Quanto maiores os 
círculos, mais importante era a relação e quanto mais próximos do centro, maior o 
contato entre elas. 
  
 
c) Construção da árvore dos problemas 
O grupo participante identificou os problemas da comunidade, suas causas e 
conseqüências. No entanto a árvore inicialmente proposta não foi desenhada por falta de 
tempo.  
  
3º Fase: 
 
Nesta, foi realizada com os moradores adultos, entrevista para obtenção de dados 
demográficos, socieconômicos e de percepção ambiental. Foram escolhidos os 
moradores adultos, com poder de decisão dentro da unidade familiar.   
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Através de roteiro de entrevista semi estruturada, foi investigada relação dos 
moradores com o ambiente, seus conhecimentos ecológicos e sua conduta perante esses. 
 Essa entrevista foi mais um instrumento que permitiu medir o conhecimento do 
entrevistado e seu grau de envolvimento com o local, bem como sua expectativa em 
relação ao projeto. Sendo assim, as entrevistas foram cruciais para: delimitar 
exatamente o universo amostral da pesquisa; elaborar um diagnóstico a respeito da 
comunidade alvo; caracterizar e contextualizar a comunidade do assentamento da 
Fazenda Engenho novo. 
 Os dados foram processados no programa Exel 2003. 
 
4ª fase: 
  Sistematização das informações obtidas, no que consiste este relatório, em 
seguida devolução com análise das mesmas em agrupamentos visualizados de pontos 
positivos e negativos da comunidade, para então, junto com os interessados, definir 
ações que levem a melhoria das condições de vida da comunidade. 
 
3.Resultados e Discussões 
 
O presente trabalho teve início com reunião marcada através do Sindicato Rural 
do município de São Gonçalo, entre os moradores da Fazenda Engenho Novo e a equipe 
executora do Diagnóstico. Esta última, percorreu a área da fazenda distribuindo convites 
aos moradores, fazendo uma breve explanação do trabalho que seria realizado e seus 
objetivos, no entanto apenas onze moradores compareceram.  Este primeiro contato foi 
o suficiente para que fossem descobertos os motivos de tal fato. 
 O assentamento das 143 famílias foi realizado somente a nível de distribuição de 
terras, não houve preocupação para que fosse desenvolvida uma sociabilidade 
comunitária, que consciente de seu potencial endógeno e apoiado por políticas públicas, 
estaria apta a trabalhar o recurso que lhes foi concedido – a terra - para seu 
desenvolvimento econômico e social. 
O descontentamento geral dos presentes com relação a falta de infra-estrutura 
básica ficou evidente. Segundo os mesmos: “A rede elétrica deixa a desejar, o transporte 
público é inexistente dentro do assentamento, o que prejudica principalmente o acesso 
das crianças as escolas, algumas pessoas chegam a caminhar 40 minutos até o ponto de 
ônibus mais  próximo. O acesso ao local é ruim, ruas sem planejamento surgem, por 
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onde a água escoa intensificando processos erosivos. O atendimento médico no posto de 
saúde mais próximo (Largo da Idéia) é prejudicado por questões burocráticas, pois os 
moradores do assentamento que foram cadastrados no posto de saúde de Santa Isabel 
(mais distante) não podem ser atendidos. O abastecimento de água encanada é 
ineficiente, e as iniciativas públicas no sentido de resolver esse problema não tiveram 
prosseguimento – dois poços chegaram a serem perfurados pelo governo estadual, no 
entanto as obras de construção da torre de armazenamento e a rede de distribuição não 
tiveram início. Não existe rede de esgoto, alguns possuem fossa e sumidouro e outros 
despejam seus dejetos a céu aberto, nas  famosas valas negras”.3 
  
Em um segundo momento, umas das ferramentas do DRP, o diagrama histórico, 
foi aplicado com intuito de se conhecer os fatos que influenciaram a formação da 
comunidade. Os principais fatos levantados foram:  
Década de 50 – Trabalhadores rurais nas condições de parceiros e arrendatários 
instalaram-se dentro dos limites da fazenda. 
Década de 60 – Doença no laranjal denominada “fumagina” e Broca de raízes; extinção 
da área rural por parte do governo municipal (os produtores passam a pagar IPTU). 
Década de 70 – Início das atividades irregulares de extração de areola. 
Década de 90 – Desapropriação das terras da Fazenda  Engenho Novo;  abandono da 
área pelo poder público; intensificação da extração de areola. 
Início do século XXI – Enchente ocasionada pelo assoreamento do rio em decorrência 
da extração de areola. 
 Através dessa ferramenta pode-se perceber que a comunidade está ciente dos 
fatos que interferiram diretamente no seu processo construtivo, e como o apontado por 
eles mesmo faltou apoio mútuo, na forma de uma maior organização entre eles, e das 
instituições que poderiam auxiliá-los na busca pela solução desses problemas. Eles 
mostraram ter conhecimento da existência dessas instituições, pois durante a construção 
do Diagrama de Relações algumas foram citadas como: EMATER, Sindicato Rural, 
ITERJ, Secretaria estadual de agricultura e pesca e desenvolvimento, bem como a 
insatisfação para com elas ficou explícita.  
 Muitas informações foram obtidas nesta primeira reunião, no entanto a efetiva 
aproximação da comunidade com a equipe executora do Diagnóstico se deu a partir das 
                                                 
3
Informação verbal - reunião 29/07/06 
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caminhadas. Apesar do reduzido número de participantes, durante as caminhadas estes 
se mostraram interessados nas propostas e apresentavam as mesmas nos sítios por onde 
passavam. Assim a resistência ao projeto foi aos poucos se quebrando, o que facilitou o 
trabalho principalmente durante a realização das entrevistas.  
 Outro aspecto importante das caminhadas foi a percepção visual da área, tanto 
da equipe quanto dos próprios moradores. Questões como a existência e importância das 
matas, formas de uso e preparo da terra, manejo e sanidade das criações de animais e de 
relações humanas foram discutidas, no contexto da realidade local, de forma informal 
entre os presentes. 
 
Entrevistas 
 
Aspectos sócio-econômicos 
 
  Foram realizadas 108 entrevistas, ou seja, 75% das 143 famílias assentadas 
foram entrevistadas. Os 108 lotes foram declarados moradia de 469 pessoas. Destes 188 
são homens maiores de 18 anos, 161 mulheres maiores de 18 anos e 120 crianças e 
adolescentes. 
 Dentre os homens e mulheres em idade economicamente ativa, 46% e 37%, 
respectivamente, trabalham fora do sítio. Sendo as atividades exercidas ligadas ao meio 
urbano, em muitos casos ao mercado informal. Este fato provavelmente está relacionado 
ao baixo nível de escolaridade dos adultos: num total de 349 pessoas, 39 são 
analfabetas, 5 alfabetizadas, e 184 com 1° grau incompleto. Somente 50 pessoas 
possuem 2°grau completo e 4 cursaram universidades. 
Muito próximo a esse percentual, porém de forma invertida, 26% dos homens e 
33% das mulheres nesta mesma faixa etária, trabalham exclusivamente no sítio. Embora 
os percentuais de pessoas que trabalham fora e no sítio estejam próximos, a diferença 
está na faixa etária que prevalece em ambos os casos, os mais jovens trabalham fora e 
os mais idosos permanecem no sítio.  
Essa tendência de envelhecimento no meio rural é uma realidade no país, como 
mostra Camarano & Abramonay (1999) em seus estudos sobre êxodo rural, 
envelhecimento e masculinização no Brasil. Estes afirmam ser crescente o número de 
jovens, preponderantemente mulheres, que deixam o meio rural para viver nas grandes 
cidades. 
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Nas entrevistas foram identificados 120 menores de 18 anos. Destes apenas 11 
não estão freqüentando a escola, número reduzido, porém alarmante. A distância de 
escolas e ausência de ônibus foram causas declaradas desestimulantes aos estudos. Nos 
bairros próximos existem uma escola municipal, duas estaduais e uma creche 
comunitária, que atendem as crianças do assentamento e as crianças da malha urbana na 
qual a fazenda está inserida, ou seja, o sistema educacional ao qual as crianças do 
assentamento estão sendo submetidas, não é condizente com a realidade rural, tornando-
se um empecilho ao fortalecimento de uma identidade rural. 
Infelizmente esta é uma realidade nacional, que aos poucos vai se modificando 
através de iniciativas como o “Programa Escola do Campo”4 implantado na comunidade 
rural Monte Alegre, em Araraquara, a 273 quilômetros da capital paulista. Através desta 
iniciativa municipal uma nova proposta pedagógica foi implantada nas escolas rurais da 
região, onde o incentivo ao cultivo e o gosto pelo conhecimento e pela terra foram 
estimulados.  
Com relação ao tempo de moradia no sítio, 53% dos entrevistados declararam 
estar a mais de 14 anos no local, sendo 60% destes, moradores a mais de 30 anos. 
Alguns inclusive nascidos na Fazenda, descendentes de antigos escravos e 
trabalhadores da Fazenda Engenho Novo do Retiro. Estes correspondem a 18% do total, 
os outros vieram do meio rural de áreas próximas, outros municípios e estados (48%) e 
urbano (34%). 
 Como o assentamento foi feito no ano de 1993, pode-se considerar que aqueles 
residentes a menos de 14 anos não foram assentados o que caracteriza venda e/ou 
desmembramento dos lotes originais bem como loteamento irregular, este último é 
facilmente observado próximo à sede da antiga fazenda, área em litígio, onde é 
crescente o número de pequenos lotes, sem quaisquer características rurais. 
A maioria das residências (96%) são de alvenaria, algumas construções de tão 
antigas, estão em condições precárias. A água de 70% dos sítios é proveniente de 
poços,7% desses também possuem nascentes, 6% compram carro pipa (principalmente 
na época de seca) e 8% compram água para beber. 
Em 60% dos sítios os dejetos humanos vão para fossa e sumidouros, de forma 
preocupante 32% despejam seus dejetos a céu aberto e 5% não possuem sequer 
banheiro. A manutenção dessas fossas e sumidouros visivelmente ineficaz compromete 
                                                 
4
 Revista Globo Rural n° 254  de Dezembro 2006 
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o lençol freático que alimenta os poços existentes, assim como os dejetos a céu aberto 
contaminam os cursos de água em estágio acelerado de degradação, em função da 
extração desordenada de areola e supressão da mata ciliar, bem como as habitações 
existentes desde a nascente de seu principal rio, o Aldeia. 
 
Aspectos produtivos 
 
 Na figura 1 é possível observar que a maioria dos sítios possui área entre 1 a 10 
hectares. Caracterizados, em sua maioria, pela mão-de-obra familiar, com culturas de 
subsistência e comercialização de excedentes como os dados a seguir mostrarão.  
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Figura 1: Comparação entre as áreas dos sítios, para o total de amostras, por classes de tamanho.  
 
 Em 63% das propriedades criam-se animais, entre as quais se destacam a 
avicultura, bovinocultura de leite e corte, caprinocultura e suinocultura. Cabe ressaltar 
que é comum em um mesmo sítio existir mais de uma cultura e que a avicultura está 
presente em 80% dos sítios, nestes 71% consiste da criação de galinhas e 9% na criação 
de patos. 
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Figura 2: Percentuais de sítios com as principais culturas identificadas e seus respectivos 
percentuais de finalidade de produção. 
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 As principais produções animais foram identificadas, no entanto quantificar essa 
produção é uma tarefa que requer mais tempo e trabalho, uma vez que mesmo as 
produções para fins comerciais não detém adequado planejamento, manejo e 
monitoramento de produção.   
Os criadores de gado leiteiro sofrem por não terem condições de processar e 
armazenar seu produto, logo são obrigados a vender seu leite de porta em porta ou a 
estabelecimentos que os utilizam como matéria prima sem qualquer tipo de fiscalização. 
No entanto, insatisfeita com esse tipo de mercado e atenta a possibilidade de aumentar 
sua renda através da agregação de valor ao leite com a produção de queijos, uma 
produtora do assentamento que iniciou esta atividade artesanalmente, hoje diante de um 
produto mais valorizado, esta montando um laticínio e compra leite de seus vizinhos. O 
laticínio encontra-se em fase de montagem e a produtora não recebe ajuda técnica para a 
atividade o que pode levá-la a aborrecimentos futuros com relação à regularização de 
seu empreendimento. 
 O cultivo agrícola no geral é muito diversificado, voltado para subsistência e 
comercialização de excedentes. 
Dados quantitativos não foram levantados, pelos mesmos motivos que dificultaram a 
obtenção de dados das criações animais.  
 O solo para plantio é preparado de forma manual em 75% dos sítios(Figura 3), o 
acesso a máquinas agrícolas é dificultado pelo baixo poder aquisitivo das pessoas, alem 
de ser inviável financeiramente, uma vez que os cultivos são em sua maioria para 
subsistência. No entanto, de forma a incentivar a produção agrícola no município, a 
subsecretaria de agricultura e pesca da prefeitura de São Gonçalo, adquiriu um trator 
agrícola que atende que atende os produtores rurais do município em sistema de rodízio. 
75%
6% 6%
13%
manual Tração animal Mecanizado Ñ prepara
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Figura 3: Percentual se sítios que preparam a terra de acordo com as categorias apresentadas. 
 
 Para adubar suas terras a grande maioria aproveita o esterco produzido por suas 
criações animas e/ou de vizinhos(Figura 4). É importante mencionar que os que utilizam 
fertilizantes e defensivos químicos, o fazem sem a  fundamental orientação técnica, o 
que pode significar gastos desnecessários e contaminação das pessoas, do solo e cursos 
de água. 
75%
12%
13%
Orgânico quìmico nenhum
 
Figura 4:Tipo de adubo utilizado nos plantios 
 
 A comercialização da produção é feita em 45% das propriedades. As formas de 
comercialização citadas foram: de porta em porta(27%), no próprio sítio(27%), feira do 
produtor rural(14%), atravessador(12%), Ceasa(10%),outra cidade(4%), casa de 
ervas(4%) e mercados(2%). O baixo percentual de produtores que conseguem inserir 
seus produtos nos mercados locais, deve-se principalmente a inexistência de registros 
fiscais de produção, o que poderia ser facilmente obtido através de uma maior 
organização entre os produtores e desburocratização dos canais de comercialização. 
  
 Dentre os produtos comercializados as frutas se destacam (Tabela 1). 
Principalmente a manga, seguida do aipim, abóbora d’água, quiabo, caruru azedo, 
guandu, cana  milho, medicinais além dos produtos de maior valor agregado como 
doces e queijos 
 
Tabela 1: Frutas comercializadas no Assentamento. 
NOME COMUM NOME CIENTÍFICO  
Abacate Persea americana 
Abacaxi Ananas spp 
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Acerola Malpighia glabra L 
Banana Musa spp 
Caju Anarcadium occidentale L. 
Coco Cocos nucifera L. 
Caqui Diospyros kaki L. 
Goiaba Psidium guajava L. 
Graviola Annona muricata L. 
Laranja Citrus sinensis (L.) Osbeck 
Limão Citrus spp 
Mamão Carica papaya L. 
Manga Mangifera indica L. 
Maracuja Passiflora spp 
Tangerina Citrus reticulata 
 
 
 
 O caráter de subsistência da produção também é identificado através da 
participação dos ganhos com os sítios na renda bruta das famílias, em 43% dos sítios a 
renda é exclusivamente proveniente de trabalho externo, em 32% as vendas de produção 
correspondem a no máximo metade da renda bruta e apenas 8% dos produtores obtém 
receita totalmente do sítio.  
Os fatores que interferem negativamente à produção, segundo os entrevistados, 
são de ordem ambiental: solos degradados, abastecimento ineficiente de água (nascentes 
outrora existentes, secaram devido à retirada das matas e os cursos d’água restantes 
estão poluídos), ataque dos cultivos por pragas e doenças. Além dos problemas 
estruturais: rede elétrica ineficiente, espaço reduzido, armazenamento, transporte e 
apoio técnico, seguidos dos problemas socioeconômicos: falta de recursos financeiros, 
roubo de produção, mão-de-obra escassa (é crescente o número de jovens que deixam os 
sítios diariamente para trabalhar na área urbana) e comercialização.  
   
Percepção Ambiental 
 
 Em mais da metade dos sítios (Figura 3) não existe área de mata, destes 48% são 
áreas menores do que 1ha e alegaram a falta de espaço para a preservação de matas. É 
importante destacar que essas matas são formações secundárias, algumas com 
predominância da espécie monjolo ou pau-jacaré (Piptadenia gonoacantha Mart.), esta por 
ser uma árvore do grupo ecológico das pioneiras com características agressivas de 
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colonização, em um ambiente desequilibrado, pode dificultar o processo natural de 
sucessão, sendo assim o índice de diversidade desses fragmentos florestais 
provavelmente é baixo. 
43%
57%
sim não
 
Figura 3:  Percentuais de sítios com e sem matas 
 
De uma forma geral as pessoas sabem da importância da floresta para a 
manutenção de um ambiente equilibrado, no entanto devido a raízes culturais, ainda a 
vêem como empecilho a produção agrícola e não como alternativa produtiva, por não 
possuírem conhecimento de seu potencial, através do cultivo de árvores para obtenção 
de produtos madeireiros e/ou não madeireiros. 
 Para 35% dos entrevistados a existência de matas em suas áreas está atrelada a 
questões ambientais (preservação do solo, água, fauna e flora), apenas 4% mostraram 
conhecimento da legislação que os obriga a possuírem essas áreas protegidas, 11% 
conservam a mata para exploração de madeira a ser utilizada no próprio sítio, 2% as 
consideram áreas de difícil exploração e 48% não souberam responder. 
 Os lotes não possuem área de reserva legal (20% da área com cobertura 
florestal) e os fragmentos encontrados estão localizados em áreas de encosta, topo de 
morros, beira de rios e ao redor de nascentes, logo são áreas de preservação permanente 
(Lei 4.771, de 15 de setembro de 1965 - Novo Código Florestal), no entanto a pressão 
sobre esses remanescentes florestais é muito grande. Por isso qualquer trabalho que vise 
à recuperação e estabelecimento dessas áreas deve priorizar a conscientização dos 
assentados com relação à função dessas matas para o agroecossistema e obedecendo aos 
preceitos legais, trazer benefício direto para os mesmos.  
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 As espécies encontradas na mata são retiradas para uso próprio com diversas 
finalidades tais quais: confecção de moirões e lenha, cabos para enxadas, alimentação e 
produção de remédios caseiros(Tabela 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 2: Espécies encontradas nos fragmentos florestais e arredores e seus usos pela 
comunidade do assentamento da FEN.  
NOME COMUM NOME CIENTÍFICO  FINALIDADE 
arco de pipa Erythroxylum pulchrum A. St.  moirão 
Arnica Solidago chilensis Meyen medicinal 
aroeira                                                                         Schinus terebinthifolia Raddi moirão 
Assapeixe Vernonia polyanthes Less. medicinal 
erva baleeira Varronia verbenácea (DC.) Borhidi medicinal 
Bambu Não identificado cerca 
Caju Anacardium occidentale L. medicinal 
camará ou cambará Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera moirão 
Cambota Cupania vernalis Cambess. moirão 
Canelinha Ocotea pulchella Mart. moirão 
chapéu de couro Echinodorus grandiflorus Micheli medicinal 
cinco chagas Sparattosperma leucanthum (Vell.) K. Schum. moirão 
cordão de frade Leonotis nepetifolia (L.) R. Br. medicinal 
Embaúba Cecropia sp. moirão 
erva de passarinho  medicinal 
erva de santa Maria Chenopodium ambrosioides L. medicinal 
erva grossa Elephantopus mollis Kunth medicinal 
Eucalipto Eucalyptus sp. lenha e moirão 
Gervão Stachytarpheta cayennensis ( Rich.) Vahl medicinal 
Ipê amarelo Tabebuia alba (Cham.) Sandwith cabo de enxada 
Jacarandá Dalbergia nigra (Vell.) Allemao ex Benth cabo de enxada 
maminha de porca  Não identificada cabo de enxada 
Manguba Pachira aquatica Aubl. alimentação 
maria mole Não identificada cabo de enxada 
melão de são Caetano Mamordica charantia L. medicinal 
Monjolos Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. F. Macbr. moirão 
Nogueira Aleurites sp. medicinal 
pata de vaca Bauhinia sp medicinal 
Picão Bidens pilosa L. medicinal 
pinhão do mato Não identificada moirão 
Sabiá Mimosa caesalpiniifolia Bent. moirão 
sete sangria Cuphea carthagenensis (Jacq.) J. F. MAcbr. medicinal 
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Quando questionados sobre disponibilidade para participação de programas de 
florestamento e/ou reflorestamento, metade dos entrevistados se mostraram interessados 
(Figura 4), principalmente de programas que além dos ganhos ambientais gerem retorno 
econômico. Esse número pode ser ainda maior, pois os que não responderam, não o 
fizeram por estarem na dúvida, alegando precisar de tempo para conversar com seus 
respectivos companheiros. 
50%
15%
35%
Sim Não Não responderam
 
Figura 4: Receptividade a projetos de florestamento e/ou reflorestamento. 
 
 
Com relação à fauna existente nessas matas, os entrevistados mostraram grande 
conhecimento das aves, o que pode estar ligado ao comércio ilegal das mesmas. Este 
fato demonstra o quanto essa comunidade é carente de educação ambiental, pois do 
contrário saberia da importância dessas aves no processo de dispersão de sementes e 
conseqüentemente de sucessão florestal.   
 Outros sim para a carência de educação ambiental é a forma como o lixo 
residencial (plástico e papel) é tratado, uma vez que não existe coleta de lixo, em 75% 
dos sítios este é queimado. É comum encontrar vidros espalhados pelo sítio, assim como 
foi observado casos de lixo no meio das plantações, inclusive o uso de plástico como 
adubo. As sobras alimentares vão para animais como galinhas, porcos, gatos e 
cachorros.  
 Embora diante de tantas dificuldades, 97% dos sitiantes declararam gostar do 
local onde moram, devido à tranqüilidade da vida rural.  Por isso, embora inicialmente 
desconfiados, hoje estão mais receptivos aos objetivos propostos por este projeto, pois 
aos poucos foram percebendo que os grandes beneficiários seriam eles mesmos.   
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Considerações finais 
 
 Apesar de sofrer forte influência do meio urbano no qual esta inserida, a 
comunidade do assentamento ainda apresenta características rurais. No entanto, aos 
poucos estas vão se perdendo com a migração dos jovens para o centro urbano e o 
cansaço dos mais idosos. 
 Associado a esta migração dos jovens está a falta de perspectiva dos mesmos 
com relação ao trabalho em uma terra degradada por sucessivos monocultivos e manejo 
incorreto, seguindo a lógica enraizada pela denominada Revolução Verde. O solo foi e é 
visto apenas como um recurso dentro do sistema de produção e não como um 
componente do agroecossistema em interação com os demais componentes: bióticos, 
climáticos e socieconômicos.  
Este fato se torna visível com a extração desordenada de areola, onde a camada 
fértil do solo é revolvida sem nenhuma preocupação com a reabilitação do mesmo. 
Tendo em vista que esta atividade é importante para suprir as necessidades da 
construção civil, os esforços devem ser no sentido de organizá-la e adequá-la a 
legislação pertinente, diferentemente das ações repressoras que vêm sendo empregadas 
atualmente.  
 Para o efetivo desenvolvimento desta comunidade o trabalho tem que ir além de 
projetos assistencialistas, mas sim serem direcionados à construção da sociabilidade 
comunitária, onde seja possível a discussão, entre eles, dos valores que regem a tomada 
de decisões que direcionam suas vidas. 
 Neste processo o poder público tem papel fundamental, principalmente através 
do fortalecimento de entidades como sindicatos e associações, para juntos buscarem 
programas de educação ambiental direcionado a vida no campo, melhoria na infra-
estrutura básica, viabilização de suporte técnico aos produtores, construção de centros 
de beneficiamento e conseqüente agregação de valor da produção e apoio na 
comercialização destes produtos, como por exemplo em parceria para o consumo destes 
na merenda escolar. 
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